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BALADA DO N'A'TAL
Mf4IS outro Natal vaipassar,
_ gemente oa risonho, nas asas
!:!!!! nebulosas do tempo..

.

Com a chegada do Natal,
que nasceu e tomou vulto há' per.
to de dois. -mil; '!1to.s, 'nasceram
também ·'à· sua v'Olta ás bajadas'
da Dor, da Miséria, do Sofri­
mento, da-Fartura, do Pra{er e

do Perdão. '

A dor, a miséria e o sofrimen­
to dos lares pobres

I
são dramas

vividos por inúmeras lamílias
.

que lutam anualmente com a fal­
ta de meios, agasalhos e saúde.
A saudade, a fartura, o pra­

:{er e o perdão são a� sombras
beneficas ql;le rondam as cas�lS
dos rrcos e dos remediados. Uns
e outros, pelas contingências da
sorte, dão a nota humanitária
da generosidade cristã. Socor­
rem pobres conhecidos, dão es­

molas aos pedintes e recebem nes­

sa noite, à sua mesa, os parentés
solitários,

'

O Natal é o grande dia da
tamilia universal, em que os ho­
mens interrompem os seus ódios,
invejas e retaliações. .

"

Que pena ser um dia como os

outros, rápido e velo" nesta tre­

pidante engrenagem da Vida!
Aos meus ouvidos, um tanto

varados pela surde� dos anos,··
einda: chega o pregão roufenho
de um cauteleiro:
_. E' a última... Está aqui

a sorte grande;«, Venha com­

prá-la já!
.o desgraçado não ped� muito,

pede o mínimo para socorrer a '

familia que \0 espera, comprimi.
da pela dúvida, com a magrá
pecúnia para comprar alguma
cOIsa na noite do Natal •••
Aos, meus olhos, porém, salta

outro drama mais pungente do
que este.'

aA Virgem e o Mer¡ir¡oll
'"

Trata-se de Uma senhora de­
cente, que wivi« com dua«, irmãs
e todas selteiras, Uma era pro­
jessora oficial �, com o seu or­

denado, sustentavam-se as três.

Por RO:CRIŒ'TJES PENA,

FREQUENtEMENtE se fala em
ctise de cultura. Procede-se

I
' então a paralelos entte épodas

ltistófldasJ apontam�se fiotftes
que brilharam e eliflquecetam o pa­
trimónio cultural unitJetsatJ eli'ume­
ram-se datas, obras e irlverltos pata
assim se testemunhar a decaddncia
a que chegaram as coisas de cu/tuta
no nosso tempo. Há, .no entanto,
quem não aceite essas pêssimistas
conclusões' e se aventure 'a olhar o

panorama cultura/ contemporâneo
cam olhos mais optimistas. E' láfiJi!
na verdade contropôr q grandes no­

mes do passado outros grandes no­

mes do presente, mas supomos que
o problema cultural não se deve co-

o NATAL

DO NOSSO HOS!PiTAL
:: -

_.. .

A Liga dos antigog gradua'dos dii
,Mocidade Portuguesa, desta Vila, li

exemplo, do empreendimento le�ado á
Cabo o ano passado, e que constihiiu
Um êxito apreciá"el, promo\le hoje,
pelas 14 horas, timá simpática roma­
g�m de beneficência em prol do Hos"
Pltal da Misericórdia, para a qual con­
ta, Como é 'óbvio, com a simpatia e

coo,peração de todos 08 vilarealenses •.
Aquela Liga a�radece que todos os

Contributos destinados ao Hospital
sejam entregues no mesmo, aU na Ca­

Ilha da Mociá¡¡de Portuguesa, até ài9 14
oras de hoje. .

tocar em semelhanies termos. Nem
d fJtdbienía da cultúra riem qualqilef
olitfa questão de ordem sdcial e hUA
mana se deve encafaf dessa níanet�
td..' A/iftftqt¡ pdr um lado} que ô
nível geral cultlifal' aumefitàu á

quatqutJr dala anietiM, aflguta·se­
»ttos uma afitmação gratuita e des·
'tltu/da da mats pequena fracção de
reatidade ou Observação dos fertó�
menos históricos. A Históriajd hoje
cotoca sétias dúvidas em considerar
a :regtes.sãO das forças progtessivas
como Uf7Z facto provado, embora se

possa aceitar até certo ponto, fE
muito mais plausivelmente, o esta­
cionamento do progresso, do que
própriamente a sua completa te-

gr�ssão.· .

'

_ As leituras de estatísticas nem semM

pre São demonstrativas da existên­
cia do progresso / e isto acontece,
quando a sua leitura não vem acom­

panhada de índ(ces e/ucidatlvos é
!Je abstrai de factores qUé as escla­
reçam e expliquem. Seit,do a cultu­
ra tt soma de conhecimentos e expu·

(CONOLUI NA ,3,' PAGINA)
,

. Certo dia, nà� há muito, foi
'Deu« serviao chamar a ¡profes­
sora à sua divina 'presença, E
ela seguiu viagem, com a reli-

(Cblitlr.ÜI liA 3.n PÁGINA)
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COlIPOSIÇÃ:O E IMPRESSÃO _. TIPOGlI:A-FIA SOCORRO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
, < )

,

Câmara Municipal de Olhão.
Pelo sr, MinIstro das Obras Ptibli·

Cas, foi concedida à Câmal'a Munici­
pal da Olhão, pelo Fundo do Desem­
prego, a comparticipação da impor·
tância de 42.127$00, para a construção
da rede de esgotos, na zonà' da doca
daquela "i1a.

1 I

o P:R,O,6rLEMA
TURÍSTiêo DO 'lLGIRVE

.

'. '

O PRESIDENTE da Comissão de
Turismo e. Propaganda, da Ç,asa

... do Algarve, sr.fIermen'egjlào- Ne­-

v.es· Frarrco, realizou-ent 12: 'do
, corrente, l1aqu.e�à, préstànte agremia­
"ção 'regionallsti;f, uma :thteressant.e
opuferêndà ae:dl'Vll'lgaç�G <l,as!({>,(ij�.Sl-

'

bilidades- fhrístiCas da'provUiêia;' sob
o titulo "O Algarve, .essetesouro'ahan-
donado».

.

.
.

,

, Presidiu o sr. Dr. SplJSfl Oarrusca,
como representante do .Conselho Su­
perior Regional da'Cblectivid'�4e,ten­
do ocupado os restantes -lugares da
mesa os srs.Brigadeiro.Iosé Esquivel,
Deputado Sousa Rosal, Coronel Tei­
xeira Pinto e Major .Mateus ,Moreno,
Presidenteda Direcção da Casa, que
fez a apresentação do orador, depois
de justificár o objectivo e oportunida­
de da sessão.
«Como 1.° Secretário da Direeção

da Casa do Algarve e devotadíssimo
presidente da sua Comissão de Turis­
mo e Propaganda - disse o apresen­
tante -'-, Neves Franco, que trás na

retina impressões ainda frescas de
uma recente visita aos principais cen­

iros turísticos do Mediterráneo, do
Norte da Europa.e do Norte de África,
não podia' deixar -de vir frazer-nos
hoje o seu. recado 'sobre o que lhe-pa­
-rece .se possa, com urgência, turisti­
camente fazer 'no Algarve, visto que,
Iarnentàvelrnente, ainda se não . felZ.»>
«Um dos -mais dev'otados paladines- da
sua província. socio fundador -desta
Coleetívidade e' 10gGl fazendo parte
dos seus primeiros corpos gérentes,
há cerca-de 25 anos, Neves Pranco

(CO�CL'UI NÂ 3,a 'PA(HNA)

Rápido do Algarve'
Como habitualmente acontece rios

períodos de férias e de maior afltrência.
de passageiros - Natal, Páscoa e Ve·,
rão-, ª C. P. brindou o Algarve com

mais uma dose de rápido diário, de 18
a 24 deste mês.
Quem regressar a Lisboa ou vier

para o Algarve, depois do dia 24 e até
ao dia 51, viajará comodamente nos

corredores, em cima das malas, ou

confortàvelmente empilhado em cima
, dos outros passageiros •••=-contorme
nos ensina a experiência. '

"d.() 'Meu rvsá.·¡v
"

par Jocelyne Pinte

E'STE senhor, que lhesquero apre­
sen:tar hoje, é' uma pessoa sem­

=
'

pre amável 'e aflitivamente cor­
= recta. 'Se" 'noe encontra no
i eléctrico, é capaz de nos ceder o lu­
, gar __ Se nos vê na rua, curva-se e

beija-nos galantemente ti mão. Fá­
ta-nos com frequência do seu carro

I de boa matea, no qual, é certo, mm-
'ca o vimos __ nas suas constantes Na­
gens ao estrangeiro e, por entre den-

_

tes, entre um sorriso e um aluitre
.

valioso' sabre o melhor método para
conseguir apanhar fácil e cõmoda­
mente o «metro», em Paris, é capaz
de nos [aeer a proposta mais deso­
nesta do mundo,«
Nós sorrimos, eoidentemente con­

trafeitas, hesitando entre a atitude
a tornar, se a da.Senhora ostensioa­
mente enfadada, quenâo resulta, sea '

da peixeira ofetuiida no seu pudor de
mulher. Entre as duas, traoa-se num
momento uma luta renhida, da qual
nem uma nem outra sai oencedora, e
ante a interrogativa directa do tal
Senhor, qúe não compreende bem o
nosso silêncio, a reacçâouem lenta,
pesada e, pot assim dizer, descon-

, certante:-Muito boa tarde. .Eu
saio aqui.
E o dito Senhor, itnpando de or­

gulho, de vaidade imbecil e de tara
hereditária, tá vai seguindo a sua

.oiagem, triunfante.
E a pobre, que se apeou antes do'

local em que devia 'descer, medita
amargamente nos penosos sacrift­
cios que a sociedade lhe impõe, obri­
gand'o-g a suportar estes 12{Q_cjutg�
híbridos de uma civilização discú­
tiuel, '

Visado pela Comissão de Censura

!tff ,. .,' tv·�lottCltlS bo nl' aree.'

.' -

Íl4;r"¢t,Ntdlmió ..¡;j:r.ójAit
..

; 'f 11 ... ,. .

j ,

, \ ,
.

C.u"rt'lprirhêfita ce Seus colat¡oradorss,
assinantes e amigos, des�jan­

. dO·lhes um Feliz Natal.

SIGNIFICATIVA HOMEN.AOEM

AO SR. GENERAL LEONEL VIEIRA
NA CASA 00 ALGARVE EM L1S80A

No DIA 1 ao corrente;-aia de Festa
Nacional, a Casa do Algarve, em
- Lisboa, teve énsejo de prestar ao� ilustre algarvio, sr. General Leo­
nel Neto áe Uma Vieira, uma signifi­
cativa homenagem, durante um almo­
ço a que assistiram, en�re outros, os
srs. Dr. Amadeu Ferreira de Almeida,
Presidente da Assembleia Geral da­
quela colectividade, Desembargador
Sousa Carvalho, Vice-Presidente, Ma"
jar ,Mateus Moreno; Presidente da Di­
recção e outr,os. Usaram da pl:\lavra,
el/altando as qualidades militares e

matais do sr. General Leonel Vieira,
ilustre Governador Militar' de Lisboa,
o Deputado Sousa Rósal1 Dr. Antero
Cabral, antl�o GoverníjC10r Civil do
Algarve, Dr. Ferreira de Al.111eida, Ma­
jor Mateus Moreno, Coronel Antunes
Cabrita e Tenente-Coronel I José de

.

Oliveira Victoriano, que pI'oferiu uma
brllhartte ,palestra.
Ao encerrar os bringes, o sr. Gene­

ral Leonel Vieira' agradéGeU as pala-
General L.eonel Vi�lrQ

•

Olha para otea Futuro! Olha bem,
mas não tanto, que não chegues Il
viver o-Presente ..

•

Há atitudes 'que, desmentindo as

opiniões que acabam de se proferir,
servem para ajuizar e caracterisar
aquele que as tomou, levando-nos a

.pensar na enorme distância que oat
do cérebro ao coração.

•
. Pretender que o Passado não cona
ta, tentando abafar as pequenas teœ
cordações que nos oprimem; signifi­
ca negar a existência de uma cons=
ciência p râp r i a e profundamente

, humana, sempre pronta a mantfés­
tarase, atémesmo quando o seu pos­
sutdor, a lodo o transe, procura
evitá-lo.

.

•

O gafMo í!!I1.cq.stou, trisU!mente, a

cabeça ao vidro da montra e princi­
piou' a soletrar .. A -ve-ven.tu-ra-ras.

.
kmãe gritou�lhe ..-Anda, monstraI
Se soubesse, não te tinha trazido
pof aqui I \

.

E lá levou a reboque, como um
vendaval destruidor, o sonho lngé�
nua daquele pequeno. tímido e pália
do, ao qual a Beleza não emprestaa
ra sequer nem um dos seus vulgares
atractivos.

,

.'

Chovem os vaticinios. Surgem
,daqui e de além,as pitonisas impro­
visadas e os adivinhos de alta cate­
goria. Agitam-se as gentes e con­

vergem as atenções sobre os magos
divinatórios. Para se chegar fintit­
mente à, conclusão de que só Deus
conhece os seus próprios desígnios.

•

Ingénua, simples e s¡�cera home�
nagem a todos os falhados do mun­

do, àqueles a quem o sonho sedu$iu
e a cruel Realidade esmagou· sob o

peso da sua invencível Fatalidade.
Porque a sua missão, embora ingra.
ta e mal compreendida, interessa pe­
lo ,real valor que representa, como
auxiliar poderoso no constante
aperfeiçoamento da Humanidade.

�1. OEZ. '953



2 NOTÍCIAS ,DO ALGARVE

I NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Com, sua' esposa, esteve nesta vila o,
nosso amigo, sr, Manuel José Morais Ro­
drígues, residente em Faro, o qu�l re­
,gressou, acompanhado de sua sobrinha,
Elsa Dilar Martins Rodrigues.

.,.

Depois de permanecer alguns meses

no Alentejo, já regressu a Olhão o nosso

prezado colaborador, sr.Victoriano Rosa.
..

Estere nesta víla, tendo já retirado
para Lisboa, o sr, Eng. M. D. M. Falco­
ner, nosso prezado assinante naquela
cidade.

'"

Tivemos o prazer de cumprimentar,
nesta víla, o nosso prezado assinante,
sr, Francisco Araújo Ribeiro, residente

, em Tavira.
*

Dé visita a sua família, esteve entre
nós o nosso prezado amigo e assinante,
sr, Virgílio Machado� sub-gerente técni­
co dos Estabelecimentos Litográficos da
firma Ramirez, Perez, Cumbrera & C.a,
em Olhão. '

*

Com pouca demora" estere nesta vila
o nosso prezado amigo e assinante, sr,
António Cordeiro Marques da Costa,
residente temporàriamente em Castro

, Marim.
*

,

Esteve em Lisboa, tendo já regressa-
do a Tavira, o nosso prezado amigo e

assinante, sr, Capitão Eduardo Pacheco
Pinto, gerente da firma J. A. Pacheco,
daquela cidade.

*

, De visita a sua família, estere em Ta- .

vira, com pouca demora, o nosso preza­
'do amigo'e assinante na capital, sr. Jai­
me Pires, funcionário da Direcção Ge-
ral de Saúde.'

.

Falecimentos

!

1); Maria ele Matol fun\)a Misuel
Faleceu nesta vila, no passado dia 17,

'

a sr.' D. Maria de, Matos,Junça Miguel,
de 50 anos de idade, .naturil de Aviz,
esposa extremosa do nosso prezado ami-
20, sr. João Miguel, Tenente da Guarda
Fiscal.
A finada era mãe da sr.' D. Maria de

Lourdes 'Màtos Junça e irmã' dos srs,

João' Junca, funcionârio da Adminis_tra­
'ção Geral dos C. T. T., em Lisboa, Luiz
de Maios Junça, industrial, Joaquim de
Matos Junça, comerciante, e José de Ma­
tos Junça, escriturário.

O seu funeral realizou-se no dia se­

guinte, tendo constituido uma grande,
manifestação de pesar, onde se íncorpo­
rou um grande número de oficiais su­

-períores e praças da Guarda Fiscal,
desta vila e localídades circunvizinhas.

I.· saraento António, lleves
,

Faleceu, eni Lisboa, o sr, António Ne­
ves, 1.· sargento, reformado, da Armada,
de 56 anos de idade, natural de Ab;nada
.de 'Ouro' (Castro Marim), casado com a

sr.· D. Mariana do Carmo Rafael Neves,
pai do sr, António,Rafael Neves, e filho
da sr.· D. Rita Fonseca Neves. ,

Era ir­
J;Ilão des srs. Francisco António Neves �
Ab'aro Neves, e das sr. II D. Maria Neves
Rodrigues, D; Alltónia Neves e O. Judi­
'te Neves des Santos, e cunhado das sr."

D. Maria Isabel Rafael Ildefonso, D. Isa .. i

bel Rafael Brito, D. Antónia do Carmo
Rafael, D. Laura Trindade Neves eD.
Sebastiana Neves, e dos srs. Fabiano do
Carmo Rafael, Manuel Ildefonso, Antó­
nio de Brito, José dos Santos e Miguel
Rodrigues.

'

A família enlutada, apresenta "Notí­
cias do Algarve. sentidos pêsames.

4�I·ade(iment() ,

José Rodrigues Marques e

família, na impossibilidade de

agradecer pessoalmente a to­
das as pessoas as provas de
interesse e amizade demons­
tradas durante a sua doença,
vem, por este meio, manifestar
a todos a sua profunda gra-
tidão.

' ,

GAZETILHA

�. QUADRA
.

,

i
Cem rifas, uns mil sorteios
e outros quatrocentos meios
de levar coroas ao Zé
são, no momento, os clarins

que à térrinha e seus confins

dize� estar o Natal ao pél

O Natal, terna vigrlia,
doce festa da famrlia,
quadra linda, na verdade,
não merece, com franqueza,
que tanto jogo e «esperteza»
,lhe empanem a claridade •••

E' certo, há bastantes pobres,
ionhando ganhar uns cobres�
que a ocasião aproveitam
e há sorteios muito altruistas,
mas quantos, oportunistas,
tudo por terra não deitam?!

Enfim ... Oh! Que esquecimento!
Há mais clarins, no momento,
lembrando-nos o Natal •••
São dezenas, pelas ruas,
fazendo ouvir modas suas:

O c Nascé-Ninho >, afinai!. ••

BIN OCLO

P.OSTO DE CORREIO

no 'sítio das Hortas
I

•

No sítio designado por Monte Ta-
missa, nas Hortas desta Vila, foi cria­
do um Posto de Correio dos C. T. T.
Este melhoramento, que se encon­

tra instalado no estabelecimento do
sr. João Carapeto Trindade, nomeado
agora seu encarregado; vem benefi­
ciar consideràvelmente a numerosa

população das Hortas.
.

Dado o importante movimento que
este nosso arrabalde possui, de pro­
dução e exportação de frutos e, pro­
dutos hortícolas, já se faL(i� sentir .a,

sua falta e, por isso, louvamos a de_cI­
são da Administração dos C. T. T.,
lembrando a conveniência de igual­
mente ali fazer instalar uma cabina
telefónica.

-

Depositári. nesta Vílal

fiBlUEL DR ,SILU DOmINGUES
ATenida da Bepúbltoa-'1'e¡efoDe 12

�����.'€l:'�'$.�

General Leonel Vieira

vras que lhe foram dirigidas e disser­
tou sobre às características e possi­
bilidades danossa província, afirman­
do a certa altura: - «Temos consciên­
cia de ser'mos elementos muito valio­
sos no concerto nacional, merecendo
que as nossas aspirações sejam con·

sideradas».
No final, foi resolvido enviar ao sr.

Presidente do Cons�lho um tele¡grama
solicitando o seu interesse para a re·

solução do problema algarvio das
Caldas de Monchique.

Deseja aOs seus Ex.mos Clientes e Amigos
muita alegria, para o Natal e que o Ano
Novo seJa portador de muita felicidade.

Noti�lârio �
Ai: � 1953/54

TIFOGRf\Frf\ SOCORROda Provincia
ALGOS

Alaôs moflernizlr-se

Dá prazer verificar-se o ritmo ace­

larado de novas construções, sendo
algumas bem delineadás. Bem mere

ce esta localidade, importante centro
industrial e comercial, que algumas
das suas mais urgentes necessidades
sejam tomadas em devida conta.
Dentro das construções que admi­

rámos, seja-nos lícito, e sem favor, sa­
lientar aquela a que meteu ombros o

prestigioso comerciante, nosso parti­
cular amigo, José Carlos Costa, que
assim, mais uma vez, nos deu prova
do seu bom gosto. E prova-o a sua

capacidade de comerciante, dando-rios
agora um estabelecimento de linhas
modernas e que-muito nos honra.
Algôs bem merece que essas cons­

truções apareçam, a dlflr mais valor à
sua importância comercial. Assim es­

peramos, e teremos prazer em focar
nestas colunas tudo o que se relacio­
ne com o melhor de todo o seu ape­
trechamento; e maior valia.

!>iamantino Aususto ealaelo !>ias

Tivemos o prazer de abraçar este
nosso prezado amigo, digno emprega­
do na conceituada firma local «Fran­
cisco Marreiros Leite (Herdeiros)», e

nosso dedicado assinante.

António t!arlos Monteiro

Registamos, corn prazer, a notícia de
que um grupo de antigos desportistas
locais, residentes em Lisboa, foram
em romagem-de saudade à campa on­
de repousa aquele nosso amigo, e ali
depuseram um lindo ramo de flores.
Cerimónia simples, mas bem signífi­
cativa,
E' que António Carlos Monteiro

consagrou toda a sua vida a uma obra
consciente e produtiva, dentro do
campo desportivo Ie dramático, e 'nes­

te foi mais valiosa a sua acção, no
que os seus bem o acompanharam.
Firmou, essa rapaziada promotora,
sentimento de elevado aprumo moral
e saudade a quem tantas e tantas pa­
lavras de incitamento e conselhos pro­
veitosos lhe deu.
Sabemos' que tudo, se prepara para'

uma homenagem mais imponente e

será descerrado o seu retrato na sede
do Clube local, •

Tempe.tafle
Tam'bém aqui causou muitos prejui­

zos nas árvores e sementeiras.

FÁBRIOA DE OARIMBOS

Gumprimenta OS seus Ex.IIIOS Clientes,
desejando-lhes Boas Festas.

lIuminá\)io pdblioa
Pedimos providências, pois as lâm­

padas, na sua maior parte, encontram­
-se fundidas. - e.

CircUlO UultUral dO BIgarvB
No passado dia 16, pelas 21,50 ho­

ras, realizou-se no Círculo Cultural do
Algarve, em Faro, uma sessão de mü­
sica grava4�, 'em que, se fez lit audição
da IX Sinfonia de Beethoven.

" Agradecemos a gentileza do convi-
te que nos foi enviado. •

".:'_....._,._-----�
I:ii�ii
Mostre o seu bom gostO!
Prefira 08 artigos das

Confecções V/RESA
Vila Raal d!LSinto A.n1ónll»-,

o se;;' proprietário deseja aos

,seus Ex. mo. Clientes Boas Festas.

A nossa Vila

AOS NOSSOS ASSINANTES
, ,

,

In'formamos' 09 nossos esti­
mados assin.antes, que estão à
cobrança os' recibos referen­
tes à 3.a Série do «Noticia,s
do Algarve)), n.08 21 a 30, pa­
Io que antecipadamente agra­
decemos o seu bom acolhi-
mento. \

Aoa aasinantes do Estran­
geiro e bem àssim aos das nos­
sas ProvIncias Ultramarinas,
agradecemos a remessa pela
via mais rápida.

j., •

.

W¡@m: INI JQ) lé\1
lk=-- .-........:=dJ
Movimento .dã Illota'
ele llila �eal ele S.anto António

. de 11 a. 17 de Dezembro:

Não achávamos bem ..•

mas o mal está remediado
No seu número 26, «Notícias do Al­

garve- inseriu o reparo, aliás justíssimo,
das carroças.ique fazem o serviço pâbli-

,

co de limpeza, circularem por essas ruas'
sem uma higiénica e conveniente co­

bertura.
Não foi, evidentemente, Il circunstân­

cia de nos fazermos eco da má impres­
são que tal facto causava na população,
que levou a nossa Câmara Municipal a

. abreviar a circulação desses veículos­
pois o curto lapso de tempo decorrido
entre o nosso reparo. e a circulação dos
novos carros demonstra, insofismàvel­
mente, que o problema já fõra objecto
de atenção da nossa edilidade.
Não desejando para si honras que não

lhe cabem, "Noticias do Algarve" limi­
ta-se, com satisfação, a dar a César o

que é de César, noticiando que os ser­

viços de recolha dos lixos da Víla con­
tam já Com mais dois veículos cobertos,
facto que tanto evidencia o juste crité­
rio de quem reparou na irregularídade
e a resolveu, como confirma a justeza da
nossa modesta observação, que outro

I objectiro não tinha senão o de chamar
a atenção de quem incumbia resolver
estas pequenas coisas.

O seu a seu dono".

Traineiras:
Flor do Guadiana ' , ,

Flor do Sul.
Liberta . •

S. Domingos.
Raulito
Leste. • .,

Norte.

13 770$00
4. 860$00
4 620$00
2 490$00
2.040$00
1,900$00
1.355$00
31.035$00

-.

•

Movimento ele Jlavios no florto
fie !lila �e.l el. Santo «ritónio
de 12 a. lB de Dezembro:
Saidos:

SILVA GOUVEIA, Português, 893 tone­
ladas, para Lisboa, com enxõíre,

•

FARMÁCIA DE SIDRVICO
, Está de serríçc permanente, de 19 a

25 de Dezembro a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito - Telefone 31.

•

HORÁRIO DE CAMIONET�S
llil. �eal � Mértola:
Saída de Vila Real, às 8,30, chegada a

Mértola, às 12,5 horas,
, Saída I de Mértola, às 17, chegada a
Vila Real, às 20,30 horas. .

Estas carreiras realizam-se diàríameme,
!lila, �ea:l,- martinlon80': �') "HI ,. r

Saídll de Vila Real, às 16,30, chegada
a Martlnlongo. às 19,45 horas.

"

S�ída de Martinlongo, às 7, chegada
a Vda Real, às 10,15 horas.'

I
. Todas estas camionetas passam por
Alcoutim., ,

a) Estas carreiras não se efectua aos
domíngos,

'

,'.

o processo de concurso' encontra-se patente na Secretaria
Municipal, durante as horas de expediente, devendo o depósitO
provisório ser feito até às 12 horas do dia do concurso, median­
te guia passada pela Secr�ta¡'¡a da Câmara, na Caixa Geral de
Depósi tos, Crédj to e Previdência, em q ualq uer filial.

Vila Real dé Santo António, 12 de Novembro de 1968.

O Presideute da Câmara Municipal,
Manuel Pereira Fernandes Vargas

, «Notítias do Algarve»
Com referência ao artigo intitulado

,

«Uma Campanha Generosa», da auto­
ria do nosso querido amigo e distinto
colaborador, sr. José Barão, e que
publicámos no n.? 25 do nosso jornal,
recebemos um cativante ofício do sr.
Luís Cardoso de Figueiredo, dedicado
Comandante dos Bombeiros Voluntá­
rios desta Vila, em que 1I0s exprime o

seu agradecimento pelo interesse que
aquela humanitária Associação tem
merecido ao «Notícias do Algarve».
Muito nos sensibilizou a gentileza

do distinto Comandante dos nossos
Bombeiros, e podemos garantír-íhe
que continuaremos, na medida das
nossas possibilidades, a lutar por esta
causa, que considerarnos justa e 'gem
nerosa, procurando, desinteressada­
mente, contrlbuír para a sua solução.
E' essa, de resto, uma das funções

do nosso jornal.
'

Trespassa-se
.

A «Casá Chie», de Porti­
mão; por motivo de retirada.
Excelente local e muita

. N&o heaite, anuncie no «Notlo1al

I' clientela.
do Alla.rv&» e verÁ at1mentar " Rua Dr. António Candido

I,_I_ua_....'_e_!1_da..B.., ----__....0titaI
- Portimão.

,CAmara ,Municipal d� Vila Real de, Santo António

ANÚ'N<2le
Concurso pt1blico para execução dEIs obras. de «repa",

,'ràqio e, beneficlaqão do ,caminho municipal. ele '

Manta Rota à Nora (E. N. 125) passando por Buraco
(E. rt. 125) e eacela - I.a fase· troço do Buraco II

, mánta Rota. na' extensio des 1.815 metros.))

Faz-se público que, pelas 16, horas' do dia 20 de Janeiro de
19M, proceder-se-á, perante a -Câmara Municipal, no edifício dos
Paços do Concelho, ao concurso público para adjudicação da
empreitada dos trabalhos indicados em epígrafe, conforme deli­
beração tomada em 'reunião ordinária de 24 de Novembro do
corrente ano:

Base de licitação.
Depõslto provlsõrlo.,

. � . 103�750$00
2.593$80
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Balada do natalFÁBRICA A.LELUIA
A sua digníssima clientela a- DE -

(CONCLUSÃO mI L" PÁGINA)
,

Santvs & �i hctro
VILA BEAL DE SANTO ANTÓNIO Casa Trindade Coelhopectiua carta de chamada, para

o derradeiro porto dos bons ca­

tolices ..•
Agora, a irmã menos velha,

mendiga 'nos lugares públicos,
envergonhada e tímida, para
não morrer à fome com a· outra
irmã enferma.

Onde estão as leis da solida­
riedade humana? Onde habita
a fraternidade das classes orien­
tadoras?

.

E saber-se qzlt existem tantas

colegas da irmã professora que
vestem ricamente, possuem auto­
móvel e as podiam socorrer ••

Mas é assim que a gente nova

interpreta a doutrina de Cristo
e a gente velha

'I

escreve a eter­
na e confrangedora Balada do
Natal! .'

Marcos Algarve

deseja �m Feliz: Natal e um próspero Ano Novo�Cumprimentam todos os seus ExP:" Clien­
tes e Amigos, desejando-lhes um Natal
Feliz e um próspero Ano Novo.

eRISB OB eULTURAo Problema Turístico do Algarve minados estudos encontravam terre­
no favorável ao seu desenooloimento
e não lhe faltavam os necessários
investimentos de capitais, todas as
outras tentativas e experiênci-as
científicas lutavam com imensas di­
ficuldades. Vivendo um período de
agitações permanentes, em que' as
guerras surgiam periàdicamente e
assumiam características de fatais
catástrofes humanas (recordem-se
as explicações pseudo-científicas de
alguns biólogos e sociólogos tenden­
tes a demonstrar o fatalismo e ine­
oitabilidade das guerras) era natu­
ral que se oerificasse uma maior
preocupação dos homens de Estado
para auxiliarem os estudos, que con­
dueissem a progressos sensíveis no

campo da investigação¡ ligados à
defesa militar. E foi precisamente
isso que aconteceu. A cultura 'des­
viando-se das suas verdadeira� tra­
dições, ressentiu-se do abandono a

que fôra ootada e daí a explicação
da sua decadência.

.

Os problemas da cultura, quando
não eram desprezados e até avilta­
dos por alguns,passavam a ser ma­
téria delicada, qualquer coisa de te­
mioet, 'que causava temores e re­
ceios. Começaoa-se a temer certas
conclusões. As previsões «os pen­
sadores do século XIX, optimistas
mas ingénuas, não só foram critica­
das com uma virulência exagerada
como até ridicularieadas, Até cer­
to ponto essas críticas eram funda­
das, mas. não completamente e.x:ac�
tas. Pedira-se demasiado à ciência
acreditara-se excessioamente no seti
poder ilimitado " alguns menos avi­
sa�o� chegaram a erguê-la como
mistica, Mas, os que pensavam ter
dado ,profundos golpes à ciência
tambem se engaflavam e não oerifi­
cqram, que o programa da ciência
fora falseado e dirigido para servir
'interesses que rompiam com todas
as tradições humanistas. A crise
da cultura não se podia explicar
através da própria cultura - isso
não passava de uma, tautologia­
era necessário atacar o problema
nas suas causas e origens. Crise
de cul�ura, significqva como sem­
pre, crtse da sociedade, de sistemas
e de ideias. E a História, embora
na sua sobriedade e objectividade
dos factos, é demasiado clara para
não permitir quaisquer dúvidas a
.este respeito.

Rodrigues Pena

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

riénoias de milhares de gerações que
sucessivamente oontributram para
o seu enriquecimento e valorização,
torna-se claro que os homens não

podem esquecer ou desprezar esse

esforço das gerações passadas, de
que todos nós nos podemos consi­
derar os seus legítimos herdeiros.
A cultura existe, pois, como- a

acumulação de esforços, estudos e

experiências das gerações ances­

trais. Mas, até hoje, nenhuma gera­
ção se satisfez plenamente com a

herança cultural, procurando por
sua vez prestar a sua contribuiçâo
às coisas da cultura, isto é, ao pro­
gresso. E' encarada sob este ân­
guIo que poderemos afirmar se a

cultura se encontra ou não em crise.
E daí também o cuidado de nos

preoenirmos contra certas ousadias
que na sua aliciante aparência sur­

gem como inovadoras e transforma­
doras, e que na realidade acusam

evidente espírito de conservação e

até de regressão.
Estabelecido que toda a cultura

tem a sua tradição, há que prosse­
guir nessa tradição, aproveitar as

experiências dos outros, não com o

intuito de as conseroar ou simples­
mente desprezar, mas utilizá-las pa­
ra chegar a conclusões apenas deli­
neadas e esboçadas por aqueles que
nos antecederam na vida.
As realidades que vivemos são

bem diferentes, para esperarmos
aquelas soluções que os homens do
passado [ormularam para os pro­
blemas da sua época. Mas isto não

significa que esses hptnens não ti­
vessem visto com certa clarividência
a solucão dé determinados proble­
mas e não tivessem estado à beira
da sua resolução, E agora, pergun-

, tamos: Mas aprooeitar-se-ia na he­

rança cultural a .oerdadeira tradi-
,

çâo ? Não nos parece que isso tenha
acontecido; pelo contrário, tudo tios
indica que muitas das melhores tra­
dições da herança cultural foram
abandonadas ou pelo "menos conti­
nuam ignoradas pelos pensadores
modernos. Um dos casos flagran­
tes e que ilustra o que acabamos
de dizer é o que se tem produzido
no campo do-pensamento económico.
Desde Adam Smith e Ricardo e da
formação das leis que regem o actual
sistema económico, raro foi o eco-

-nomista que prosseguiu os estudos
desses dois pensadores, limitando­
-se a maior parte deles a «corrigir»,
ou a «criticar» levemente as suas
conclusões. São bem expressioas
as criticas que actualmente atingem
a situação em que se encontram os

estudos dessa natureza. Henri De-:
nis, na sua pequena mas proveitosa
obra «La Crise de La Pensée Beo­
nomique», transcreve algumas des- '

sas opiniães, dimanadas de diferen-'
tes pessoas, que elucidam caõai­
mente da situação ingrata em que
vegetam esses estudos. Mas não so
o estudo da economia sofreu es­

sa" paralisação ou desoirtuamento,
aoonteoendo a mesma coisa com a

História, Biologia, Psicología, So­
ciologia, etc.
Independentemente do desvio' so­

frido pela cultura, ao abandonar a
sua verdadeira tradição - a única
que serve á cultura e a humanidade
�verificou-se também o incremento
de certas investigações em detrimen­
to de outras, que favoreciam muito.
mais o homem. Enquanto a quími­
ca sofreu um progresso considerá­
vel, oemos que outros ramos da
ciência não acomanharam esse mes­
mo progresso, verificando.se a reSa,

-

peito das ciências médicas um atra­
zo em relação à química. E nola­
mos um novo desvio da cultura que
ainda se exotica pelclS con(uróaçGes
do nosso tempo. Enquanto dstefM

[CONCLUSÃO DA .,' PÁGINA 1

não perde, por um momento, aopor­
tunidade de exaltar os encantos da
sua província.» ,

Dada a seguir a palavra ao confe­
rente, este numa sugestiva e admirável
exposição da beleza do Algarve que,
sobremaneira prendeu a atenção do
numeroso e selecto auditório, traçou
o panorama geral das, possibilidades
turísticas do Algarve, tendo lido tre­
chos selectos de notáveis escritores,
não algarvíos, sobre as suas belezas,
para demonstrar a isenção com que
iria falar da sua maravilhosa Provín­
cia, classificando-a de autêntico te­
souro turisticamente ainda por ex-

plorar. .

'

Fez, seguidamente, uma série 'de
confrontos entre as belezas do Algar­
ve e tudo quanto vira de melhor no

estrangeiro, acabando por concluir

que, em sua grande maioria, inclusive
as Rívieras Francesa e Italiana, tão
conhecidas de todo o mundo, se esti­
vessem localizadas nó Algarve ao lado
das suas inúmeras belezas, passariam
como coisa despercebida. .

Sempre escutado com vivo interesse

pela assistência, salientou depois as

excepcionáis condições de turismo do
Algarve, durante todas as épocas do

, ano, quer na época balnear, onde
existem as melhores praias do país,
quer como óptima estância de inver­
no pela amenidade do seu clima, de
temperaturas iguais ou superiores às
da costa do Mediterrâneo, quer na'

quadra das amendoeiras, espectáculo
dos mais belos 'da natureza, quer nos
meses de Março a Abril pela policro­
mia de verdes da sua flora - museu

natural de todas as espécies d:e arbo­
rização de Portugal-e- e cujos campos
floridos são de- verdadeiro- 'encanto,
quer ainda .na quadra de Carnaval,
com seus br-ilhantes corsos em Loulé,
já tradicionais e, mais recentemente,
em Portimão e, finalmente, com as
suas óptimas condições para os des­
portos da pesca e caça, de tão grande
número de apaixonados, pelo 'que tu­
do o levava a concluir ser o Algarve
Il província de Portugal que melhores
condições tem para o desenvolvírnen-,
to turístico do País.
Focando, seguidamente, as suas ne­

cessidades, no capítulo de Hotéis e

Pensões, dado o grande número de
praias disperSas por toda a costa al­
garvia e todas elas dignas do melhor
aproveitamento, sugeriu que a melhor
forma, Il seu ver, de se dar execução
a uma vasta rede .de hotéis e pensões,
aerts li criação de uma empresa úhi­
ca, - socíedade PO!' acções -, para a

qual todas as actividades, ínteressadas
no desenvolvímento turístico do Al­
garve" deveriam subscreveee ainda a
maioria dos algarvios, seus directos
beneñcíados, a quem. cabe � obriga­
çâo moral de principais colaborantes,
A tal empresa competiría li Construo

ção de três bons hotéis, respeçtíva­
ruente, nas Praias da Rocha el Monte
OOl'do e um terceiro em MonGl1ique,

Aê nas restantes praias de Quarteira,
.lbufeíra, Armação de Pera, Lagos e

Sagres, pensões de l.a classe; Um Ser ..

viço de .carníonetas, privativas, faría a

constal1te ligação de todos os hotéis
e pensões entre si, o que p't:�rmitifia 'a
turista poder utilizar indistintamente
qualquer deles, dormindo num local e
almoçando ou jantando noutro, pagan­
do contudo a sua diária única como
se fosse lfma só hospedagem, a exetrl·
pIado que já hoje é "ulgar encontrar-
·se lá fora. '

Dar-se-iam assim ao turista as maio­
res facilidades d.e percorrer tranqui·
lamente toda a pro;lfncia, localizanao·
·se, contudo no ponto que lhe fosse
maIs agradá;leL
biAnalisando, depois,p importante pro'

,

ett1a de comumcações com o Algar­
\Ie, teceu o elogio da obra admirá"el

�i realizada pela Junta Autónoma das

11
stt'adas¡ rendendo fervorosa horneó

ó.1l.�em ao seu falecido presidenté, o

li
eneral Teófilo da Trindadl:!, Sócio
,onorário da agremiação, e bem' as·

fIm Il um dos seus mais próxinioS co·

�bol'adoi'es, também devotado algar·
VIa, o sr. Eng, Jorge Moreira.

é' Referiu-se, seguidamente, ao clefi'
'!ent� servi�9 das suas ligações por
VIa ferrea, nece�sidade urgente de se

Substituirem as antiquadas carruagens
�Ue actualmente circulam nos com.
D610s Correios, as quailll1ão ofétàcàlt1

'

o menor conforto, e finalmente salien­
tou a conveniência de ser criado um

serviço rápido, de automotoras, alter­
nando com os actuais combóios rápi­
dos e partindo das estações do Rossio
ou Santa Apolónia, com o menor nú­
mero de paragens no Alentejo, tor­
nando assim esta viagem de' éxtre­
ma comodidade para pessoas idosas,
doentes e tantas outras que só como­
damente preferem viajar, e evitando-se
a penosa travessia do Tejo.
Fez também especial referência à

necessidadede se ligar Vila Real de
Santo António a Aiamonte, por bons
«ferry-boats>, a fim de ser facilitado o

trânsito de ligação internacional por
...

aquele porto; de se reanimar e levar
finalmente por diante a ideia da cons­
trução de um Campo de Aviação no

Algarve, alternante do de Lisboa, me­
dida tão aconselhada pelas condições
excepcionáis do céu algarvio, onde
nevoeiros quase não existem, e que
se não compreende não tivesse já sido
posta em prática; de estudar a manei-

���á�� ��r��i��nd�l�!%�:�r���;a� �
'l-

,

----

Norte de África, deixarem no Algarve
o elevado número de turistas que ha­
bitualmente as utilizam: de promover
que se ultimem, com decisão, as gran­
des obras das Caldas de Monchique, e

de se conseguir a liquidaçãp, final­
mente, em Sagres, da dívida que, há
mais de 400 anos, a nação tem em

aberto para com a memória do Infan­
te D. Henrique,
Sugeriu, por último, a criação duma

Junta Provincial de Turismo centrali­
zadora de todas as Comissões e Jun­
tas de.Turismo da Província, compos­
ta por um grupo de Engenheiros, Ar­
quitectos e Paisagistas, conhecedores
conscientes do Turismo internacional,
a quem competiria o estudo, em con­

junto, de todos os melhoramentos que
pudessem interessar à província, evi-
tando-se assim, por vezes, a dispersa
aplicação de importantes verbas, que,
no mais completo desconhecimento
do que seja. o turismo, redundam em

pura perda.
Terminou, finalmente, a sua interes­

sante conferência por fazer um senti­
do apelo a todos. os presentes, entida­
des oficiais, Deputados e Governo
Civil do Algarve, à imprensa de todo
o País e partlcularmente à doAlgarve,
para que se interesse carinhosamente
junto des homens, em cujas mãos es­

tão os destinos e progressos da Pátria,
a fim de que por mais tempo não pos­
sa continuar oculto e quase abando­
nado um tal tesouro de' maravilhas
com que a natureza dotou a bela pro­
vincia do Algarve.' .

Uma prolongada e .calorosa salva
de palmas coroou as últimas palavras
40 atador que, no fim da sessão, foi
muito cumprimentado.
Ao encerrar esta admirável sessão,

o sr, Dr. Sousa Carrusca salientou a

oportunídade dos problemas focados,
todos eles do maior interesse para o

Algarve, pondo em realce o brilho à
a forma superior domo o orador g

fez,. e felicitou o senhor Deputado
Sousa RÇl�I, pela sua recente inter­
venção na Assembleia Nacional a fa ..

vat' ¡;le alguns dos fef�tidos problemas,
o que mereceu da assistência, que por
completo enchia a vasta sala, uma

éalorosà ovação.. .

Seguiram-sê dois int'eressantes filo
mes sobre belezas do Algarve e um'
documentário .Amendoeiras em Flor�
e .Carnaval em -Loulé», que foram
multo apreciados.

Sociedad-e Comercial AIRI; Lda.
Ru. Teófilo Braga

Vila Real de Santo Antól1io

"'AZENDAS - MIUDEZ \S

A casa que mais barato Vende

Deseja aos seus Ex, mo. Clientes

Boas Festas e te[,{ Ano Novo.

PASTELARIA IMPERIO
RUA TEÓFILO BRAGA

Vila Real de Santo António

Telefone 186

•
I mais Gompleto sOFtido
de belesa dOGSS Fsgionais

POMBOS CORREIOS
Vende-se uma boa colónia

composta de 30, e conjun­
tamente todos os pertences
do pombal.
Para ver e tratar, com Oa­

simiro dos Santos Leitão­

_ Vil,!, Real de Santo António.

I Assine, pols, o ftNotrcias dOAI-Igarve» e contrlbul.rã para o desen­
volvimento da Imprer¡sa Aigarvial'PINIAa rl�11

Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos,
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

,

digna clientela. -

,

LIV,RARIA """': PAPELARIA '- TABACARIA
Bl.JUTEBIAS e BBINq17BDOIi

IBÉRIA ��IõmnPJ OAlltPINAB
RUA TBOFI1Ó BRAGA, 66 TELEFONE 80

VU" Beai de Santo António

Cumprimenta os seus Ex.m••

Clientes, desejando .¡kes'
Boas Festas.

Sala de Jantar oom bastante
luz e com linda vista para o

- Guadiana. Preços convidati­
vos. Experimentá-Ia é moti­

vo para preferência ••

Praça Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo .Antdnio

I
..

CASA. LUZ-RADIO
de ANTÓNIO 8AMÚOlO

R, Teófilo Braga, 69-71- Tel. 162
VILA BEAL DE SANTO ANTÓNIO

Aparelhos e a.ce••órt•• paraT.II,F.

ARTIGOS SANITÁRIOS - ARTIGOS DE UTILIDADE

Desej� aoS seus Ex.m •• Clientes
Boas Festas e um Ano Novo telit.'INDI-IIII'I" aaM PILITADIM

eôm ed¡f(oio pr6prlo, em Olhão, salão com ca ..

pacltlaele para tr�béllharem 128 mulheres, .'baneacla.
E� a melhor oasa no a'nero em asseio e econo ..

ntis. 6ptima oonstruc¡ão e muita acoMod.Vio ,par�
sallar pehte.

_ Empresa da TraBsJDrlas do, Rip an8dlana, Lda.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

Ser'tçu ripilin para tlli.. oa pOlital 40 1'10, rebOCll111
I tran.portes ie �h..aaelro. I a\itomhets Intre ••ta

VU•• Allmonte • ,101-Vll'la.

Dese/a a todos os seus Clie�tes e Amigos Boas Festas
e um Ano Novo cheio de prosperidades.Tratar com:' M. LÁDEIRÁ, & C.A, L.DA 8 Olhão



NOTÍCIAS DO ALGARVE
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JOSÉ DE LIMA
FUNDIÇÃO E CERRALI-IARIA

VILA' R�AL DE SANTO ANTÓNIO

Cumprimenta V. Ex.',desejando
Boas Festas e um'Novo Ano

muito próspero.

'll'lRXlRUIWA..X. JUlOXCXA..X.

eomaroa ele l{i1a 'R.eal ele Santo !llDtóni

Rnúncio
, O Doutor Francisco Nunes Correia

, Meritíssim.o Juiz" de Direito da comarc

de Vila Real de Santo Ant,ónio.
Faz saber que no dia 7 do prói:im

mês de Janeiro, pelas Il,hor.as, à port
deste Tribunal e em 2.a praça, se hã-d
proceder à arrematação em hasta pú
blica, pelo maior lanço oferecido acim
dos valores indicados, dos prédio
abaixo mencionados, penhorados no

autos de Execução Fiscal Administrati
va em que são: - Exequente, a Fazen
da Nacional, e Executado, António
Costa, casado, proprietário, resident
em Santa Marta. .

PRÉDIOS � VENDER

1'.°'

O direito a um dez avos numa cou­
rela no sítio da herdade da Amoreira
freguesia e concelho de Alcoutim, que
confronta no seu todo, do norte com a

"iuva de Joaquim da Palma, sul com

'Man,uel Cavaco, nascente com António

Coelho, poente coai' António Pereira
e 9ú� vai à praça por 4·213�So. .

2.0 ....

O direito a dez avós'numa morada
'ae casas com três çompartimentos, ra­
mada 'e palheiro, sita no Monte de San­

ta'Marta, freguesia e concelho de' Al­
coutim, confrontando no seu todo, do
'norte, sul, nascente e poente com a via

'pública, e que vai à praça por 972�00
3.°

O direito a um dez'avos numa várzea
'com árvores, no- sítio do Couto do

Atl\lho, freguesia e concelho de Alcou­
tim, que confronta no seu. to_�o, do nOF,­
te com Manuel Guerreiro, sul com

Luísa' Martitls, "nascente com o , rio
Guadiana e poente com José Assunção,
e qu� \lai à praça por 9 .420�80.
Vila Real de Santo António, 15 de

Dezembro de 1953.
. Verifiquei" Esactidão .

O luiz de Direito,
Francisco Nunes Correia

Servindo de Chefe de Secção,
jasé Estêr)(io Lima Pereira

EDITAL
'João António da Silva Graça Martins,

Engenheiro-Chefe da Quinta Circuns�
crição Industrial, faz saber quê An.tó­
nio da Conceição Cabanas requereu li­
cença para instalar uma oficina de fer�
rador com forja, incluída na 2· classe,
com os inconvenientes de barulho,
cheiro e fumos, situada nQ Prolonga­
mento da Rua em proje'cto, fregaesia e

concelho de Vila Real 'de Santo AntÓ­
nio, distrito de Faro, confrontando por
todos os lados com João da Cruz
Planxarte.
Nos termos QO Regulamento das In­

dústrias Insalubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas e dentro do prazo' de
30 dias, a contar da publicação deste

edital, podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações, por es·

crito, contra a 'concessão da licença
requerida e examinar o l'espectivo pro­
cesso nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.O 2-2,0 (Edilício da Mutuali­
dade Popular).
Faro, aos 3. de Dezembro de 1953.

O Engenheiro-Chefe da, Circunscrição,
lodo António da Silva ·Graça Martins

PESCA DO ATUM
O aBoletlm Illformaelor ela I':iota

• lIorlo el. l{ila R.al ele Santo An­
tónio» vai publicar brevemente um

trabalho estatístico muito valioso:
o movimento da lota de atum des­
de 1920, com o número de peixes
e seu valor e os nomes dos com­

pradores e das armações. E' um
trabalho não só de interesse esta­
tístico como histórico que merece

ler arquivado por armadores e in­
dustriais. A publicação far-se-á
dláriamente, custando a assinatura
mensal 25100, Este trabalho não
será reeditado.

"
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Em Vila Real de Santo António

LUSITANO, 1- F"ARENSE, O
Arbitro: Cunha de Pinto (Setubal).
Lusitano - Balbino; Rui e Reina;

Rodolfo, Jorge e Sanina ; Almeida,Pa­
, desea, Antunes,"'Estêvão e Júlio.

Farense - Santos; Barão e Américo;
J. Joaquim, Celestino e Atraca; Agos­
tinho. Bento, Vinuesa, José Maria e
Balela.
O terreno, como oito dias antes, en­

contrava-se em mau estado, em conse­

quência das últimas chuvadas. Assim,
as-equipas tiveram ó seu trabalho bas­
tante dificultado e só com grande esfor­
ço produziram as suas jogadas.
Nestas condições, tem, forçosamente,

de haver certa benevolência na aprecia­
ção do trabalho dos contendores, sendo
sempre digno de louvor o enorme es­

forço que um futebolista despende du­
rante 90 minutos, a correr num terreno'
difícil e ingrato, com bola pesada 'e bo­
tas pesadíssimas, vendo, para 'mais, à
maior' parte do seu esforço inutilizada
por uma causa alheia à sua responsa­
bilidade. "

O Lusitano foi,. com todo o mereci­
mento, o vencedor. Per t e n c e u-Ih a

maior domínio territorial e disfrutou
de mais ocasiões de marcar. O Faren­
se, apesar de vencido, não s'aiu diminui­
do. Bateu-se sempre corn grande ener­

gia, vendendo cara a derrota.
A, 2 minutos do início, os vílarealen­

ses desceram com perigo à grande área
farense, obrigando os adversários � con­
cederem -canto. Almeida marcou-o
muito bem. (o único que apontou bem
do's muitos que atirou) e, por pouco
não conseguiu golo directo.
Na primeira meia hora, o Lusitano

foi, incontestàvelmente, superior e, sem
exercer vincado domínio, atacou muito,
criando muitas ocasiões de tento que os

seus avançados' não concretizaram, ge­
ralmente por retardarem o remale.
Houve, porém, quanto a nós.uma ou­

tra importante' causa que dificultou a

concretização nesse período de assédio.
Referimo-nos à flagrante diminuição da
frente de ofensiva, em consequência dos
extremos, Almeida e Júlio,' terem, sisie­
màticamente, ,;fechado» os movimentos
de ataque, internando-se para junto des
seus interiores. Resultou daí o con­

gestionamento da defesa adversária e a

diminuição des espaços vazios, para
I

onde se poderiam efectuar as desmar­
cações e os endosses do esférico e, por­
anto, ausência de espaços livres de on­

de os remates pudessem ser disparados.
O únicog olo da partida apareceu aos

24 minutos. Almeida mareou um livre,
perto da bandeirola de canto, e Pades­
ca, com um bom golpe de cabeça, ba-
eu o guardião' farense. .

Digno de nota, uma formidável re­

arg¡ de Rodolfo, a cerca de 20 me­

ro.s, que Santos defendeu numa grande
surada, para canto .

O F�rense sédepcis dos 30 minutos,
01 mais agressivo, com ataques quase
empre urdidos por Vinuesa, que actuou
empre recuado, í Os interiores visitan­
es, todavia, 'não ccmpensaram a posi­
ão recuada do seu centro-avançado e
s suas manobras de ataque acusaram
alta de nÚmero de 'unidades que pudes­
em apoquentar, sêriamente,. a defesa
usitanísta. '

Os visitantes tiveram, no Último qUlr-
o de hora da partida, uma forte reac�ão
ue .05 locais tiveram dificuldade em

ustet, não só pela fadiga patenteada,
omo também pela expulsão de Padesca
o lésionamento de Júlio. ,

O trabalho do sr. Cunha Pinto, não
eve ser apreciado independentemente
as circunstâncias em que a partida de­
orreu, nem devem ser menosprezadas
S dificuldades ofer�cidas pelo encon­
ó, especialmen'te na segundl parte)
(landó as equipas provocaram um jo­
o de choque e disputas corpo a -corpo.
\lando assim sucede, a tarefa da arbi­
agem é sempre ingrata, mormente se

terr.eno apreseoia o aspecto do de
orningo.
Quem quiser julgar o trabalho da ar­

tragem.ce nãQ p�nde.rar nestas premis­
as, tem forçosamente de tirar concluo
ões erradas e manifestar' pareceres
sparatidos.
Os adeptes farensei que se 'desloca­
m até ,nós protestaram muito contra
sr. Cunha Pinto. Não tiveram, po­
m, razão para isso, tal como não ti­
eram razão' os lusiianófilos, quando se

surgiram contra o i uiz de linha que
hamou a atenção do árbitro para a

gressão de Padesca a um adversário.
final, o auxiliar do árbitro liada mais
z que a sua obrigação I
Preferível seria se os protestantes se
vesse manifestado de modo, a taze�
m semir a Padesca (um rapaz apru­
ado e um jogador habitualmente cor­

cto) a sua repulsa por atitude tão
ouco editiclnte.

'L_ 0_

Campeonato Nacional da II Divisão

Em Portimão Em Olhão

Resultados da '12.a jornada:
LUSITANO, 1 - F"arense, O
Portlmonen., O·JUventude, O
Olhanense, 7 -S. Domingos, O

Almada, 1 - MontiJo, O
LUlO, O - Montemor, 1

D ••p. de Beja, 0- ç. U, ,.., 2

Portimonense, 0'-::- Juventude; O

O grupo local levou a efeito, neste seu

jogo com o Juventude, o ..Dia do Por­
timonense». Por isso o encontro teve a

presenciã-lo farta assistência, gue saiu
desiludida com o futebol praticado e

em especial com a exibição do «team»

da casa.
'

O Portimonense comprometeu as

suas aspirações, cedendo mais um pon­
to em casa, perante um Juventude que
entrou em campo com' o' pensamento
dominante num empate, apresentando
uma defesa organizada com Clima, se­
gurança e autoridade; por isso, os ata­
ques dos campeões algarvios chegavam
à área contrária' e aí esbarravam com

a cortiná defensiva da equipa forastei­
ra, onde a inteligência de Pedro Gomes

_ sobressaía, anulando com facilidade e

empurrando o seu ataque. , /
Os locais não tentavam modificar as

jogadas e, assim, digno de nota e com

sensação de «golos, na primeira parte,
somente um pontapé de Garcia que foi
à trave e de gue Albertino perdeu a re­

carga, por entrar antes de tempo.
Na segunda metade do encontro, a

turma visitante acautelou mais a defe­
sa, empregando o .. ferrolho» e recuan­
do os seus interiores e o extremo direi­
to, Job, que, juntamente com Forneri
(que tinha o n.O 6 n,s costas) mas na

.

missão de interior recuado, lançavam
os contra, ataques, gue eram anulados
facilmente pela defesa alvi-negra. A �

equipa local desorganizeu-se perante o

sistema defensivo contrário e, deste mo­
do, 05 seus ataques eram todos afuni­
lados pelo centro do terreno e corn a

bola pelo ar, dando mais partido à de­
fesa visitante. As arrancadas dos bar­
laventinos sucediam-se, mas atabalhoa­
damente, il num contra-ataque forastei­
ro estes desperdiçaram a melhor opor­
umidade do encontro, não aproveuan
do Gonçalves um falhanço de Luz I,
que até aí tinha estado bastante certo.

Neste segundo tempo, a boa vontade
de Garcia e Alvo, empurrando o atague,
não chegou para levar a equipa à VI(Ó­
ria, tendo o último arrancado um belo
tiro, num livre a que Soares correspon­
deu com a sua melhor defesa, a soco,
para canto"

,

Na turma do Juventude, salientou-se
toda a defesa" com 'brilho para Pedro
Gomes, o melhor dos 22 jogadores em

campo, e Forneri, um primoroso a dé­
sarmar. Nos visitantes, há a salientar o -

trio defensivo, com realce para Alvo,
Luz I, Garcia e Moniz. A arbítragem
esteve regular.
As eqinpas alinharam:
juventude - Soares j Vieira e Casi­

miro; Fausto Matos, Pedro Gomes e

Forneri; Job, Gomes Reis, Viegas, Ca­
macho e Gonçalvcls.
PorttmrJlIense-.Afonso i Luz II e AI .. ·

vo; Rosendo, ,Luz I e Garcia; Camari­
nha, Artur, Albertino, Moniz e Bezerra.
ArbitrD - Mário Ribeiro Sanches, de

Lisboa. .

tI_ G.
�

CLASSIFICAÇÃO
J VE J) �:B P

�nião Span. 12 9 1 2 27� 6 19
C. u, F.• 12 9 1 2 34-1a 19
Portimonense • 12 7 3 2 28-13 17
Olhanense • 12 8- 4 23- 6 16
juventude 12 (j 4 3 13·11 14
Almada A, C. 12 5 2 5 2019 12

Sporting Farense 12 4 3 5 14-27 'l1
Desp. d� Beja · 12 4 3 5 15-22 11
LUSITANO. 12 4 1 7 15 17 9

Montijo •.�.•�12 4,- 8,2120_ B-
Luso. • 12 1 2'911-30 4
S. DomJngos.' • 12 2 - 10 8-47 4

Jogos para hoje:
Montijo -LUSITANO

C. U. F". - Portimonense
Juventude·Olhanense

F"arense - Luso

S. Domingos - Almada
Montemor· Oesp. de Beja

Manuel da Silva Nay
ReparaçõêS Radio- ElcSotriClas

'Acessórios para Rádios e Automóveis
'.I'ele1'on" 118

Vila Real de Santo António

Despia aos seus Clientes e

Amigos Boas Festas e um

Ano Novo teli,.

Olhanense, 7 -São Domingo., O

Com os jogos efectuados no passado
domingo, principiou a 2 a volta do Cam­
peonato Nacional da II Divisão, Zona
C, o qual está a ter enorme entusiasmo
no sul do País.
Como era de esperar, o encontro fOI

muito fraco em público, e sob a arbitra­
gem do sr. José Trindade, auxiliado pe­
los srs. Fernando Valério e Salvador Fi­
gueira, da' Associação de Futebol de
Setúbal, os grupos alinharam da seguin­
te forma:
São Domingos - Zarcos; Cipriano

e Martins; Romão, Severino I e Lopes;
Teixeira, Severino II, Barão,. Brazão I:

Marques. ,

'

Olhanense -Abraão; Graça e J. Ma­
nuel; Grazina, Tavares e Toupeiro; Si­
mões, Santiago, Vinício, Del' Duca e

Gomes.
A pesar da estrondosa vitória dos ve­

lhos campeões de Portugal, que pode­
ria ter duplicado, se os algarvios têm
actuado melhor, o jogo por si nada
valeu, e por isso pouco temos gue dizer.
Dada a categoría inferior dos minei­

ros, que se apresentaram desfalcados
dos seus melhores jogadores, como Cal­
vinho, Aleixo e Valentim, o encontro
resume-se no domímoabsoluro do Olha­
-nense durante os 90 minutos, e a boa
voarade da parte dos mineiros, que ra­

ramente desceram à área defendida por
Abraão, mas que tudo fizeram p",r mar
·car o pomo de honra, o gue no eman­

-to não se verificou, nos remates de Se­
vermo e Marques, que Abraão, com dé­
lesas magníficas não consemiu. .

Del Duca e Santiago conduziram
ataques sem fim, alguns desnecessários
e sem' nenhum resultado, e outros de

excelen(fs e magníficos passes a Viní­
cio e Gomes, que 05 perderam em fren­
te do guardião visitante, Z arces.
No Olhanense, salientaram-se Tava­

res, Graça e Grazina, e digam o gue
disserem, Grazina continua a ter fôlego
,para os SO minutos, pois foi. o homem'
mais batalhador do encontro, dada a

maneira corno jogou, ajudando o -seu

companheiro Toupeira, que se mostra

fisicamenre mal preparado, e parece, nos
a sombra do Toupeiro de algumas jar­
nadas passadas. Grazina mostrou-nos,
não há dúvidas, que ainda se pode con­

tar com a sua colaboração. Nos avan­

çados, destacamos Santiago, e Simõ es,
que tiveram jogadas de gr\ncte catego­
na, e foi a asa mais valorosa. Vinício
está a melhorar sensivelmente.
Nos mineiros; destacamos Severino II,

Marques, Lopes e Romão.
H_ V.

OS CARL.OS
.l¡iolethü Mensall Propriedade do

Grupo "O 8 () A R :t O S /)

FOMOS AO ALGARVE
Lindas Aliiendôelrall

(Jarnaval MagnificI)
Courraternllsaçào Carl!8ta

Palsawens AlgárYllis

Terras deJ�stllnha à vistal .

,

Seriam 9 horas da manhã, l á todos
os e�cu�sionistas se dispunham a pros"
seguIr vIagem.

.

.

Tratava-se de Ver hovas terras, novas
bele?8s, mais amendoeiras .• , e ii. tarde
cheirava a folia.
Visitámos primeiro Olhão, que se

tornou admirada pelai casas caracte­
rl:iticas e depois Tavira, em cuja feira
os visitantes fizeram latgo negócio.
A lota especialmente, foi grandemen­

te admirada p !la novidade do espectá­
culo_ e a .. perspectiva da vila dIstraiu.
todos que a deixav.am, com a certeza de
terem'visto uma das mais ep.graçadas
terras do Algat;ve.
E sempre admirando uma das mais

bonitas regiõ:s da provincia, alcançá­
mos Vila Real de Santo António, a
terra do atum e que já cheira a espa­
nholas.
Nesta terra, havia que 'visitar primei­

ramente a aPensão Mateus», onde se

dizia existir uma caldeirada muito im­

portante.- E era verdade.. O almoço
que neste estabelecimento nos foi ser­
vido, refeição tipicamente algarvia, me­
receu o apetite de todos, tantO mais
que a sua simpática ger�ncia nos sur­

preendeu, oferecendo um prato de amei­
Joas, para abrir o apetit,e ..• e no final,
figos, am�'ndoas, aguardente, e, até ci­
garrilhas I A aPensão Mateus. quis
primar, e brilhou p �l!i amabilidade.

Dep�)Ís fomos, finalmente, admirar
Espanha que estava: mesmo ali.à mão»
e onde quase se viam ;5 espanholas I
Aiamonte, pelo seu aspecto de gravura
ou, melhor, de aguarela, foi fixada pe.
las objectivas e memoriais.
E dali, fomos para o corso em Loulé.

CarIaI Fernand.es Gaf#Ía

Manuel da Silva Pena & Irmão
/'\�DEIR�S-FERR�GENS-D�0G�S-TINTns
,ESTALEIRO DE CONSTRUÇÃO NAVAL

TELEFONE 147

Agente ·da R O B B I A L A o

Vila Real de Santo António

Desejam aos seus Clientes' Boas
.

Festas e felit Anili Novo.

Ao seu marido, afinal,
faça amais bela surpresa,
compre-Ihe, pelo Natal,
uma camisa «VIRESA¡)!!!

Confeoções V·ireS'Q, ,L.da
FABRICA DE CAM.ISAS

I VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

'X'lRXlRlOl'W.&X. JlO.IOJlCX.&x.

C!omaroa de llila 'R.eal da Santo António

Rnúncio
O Doutor Francisco Nunes Correia

Meritíssimo Juiz de Direito d. comarc�
de VilaReal de Santo António.
Faz saber que no dia sete de Janerro

pelas onze horas, à porta deste Tnbu�
naI e em L" praça, se há-de proceder à
arr�matação em hasta pública, pelo
malar Ianço oferecido acima do valor
indicado, do prédio abaixo mencronado,
penhora�o. nos Autos de Execução FIS'
cal Administraríva em que sâo : - Exe­
quente: - A Fazenda Nacional-e Exe­
cutado : - Ma�uel Rodrigues Ramos,
-resideare em Diogo Dlas-Martinlongo.

PREDIO A VENDER
Uma courela de terra, no sítio do

Serro do Serrão ou Carneiro, freguesia
de Martinlongo, que confronta pelo
norte com Manuel Braz, sul com Ma.
nuel Afonso Teixeira, nascente com
Manuel de Jesus e poente com Salustiné
Cavaco, que vai. à praça por oito mil
quatrocentos e Vinte e sete escudos.
Vila, Real de Santo António, 15 de

Dezembro de 1953. _

"

Verifiquei a Exactidão
O J\liz de Direito,

Francisco Nunes Corret'a

Servindo de Chdc! de Secção,
j08é E$têvão Lima Pereira

a única lâmina que barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL:

Soc. de Rep. Cupertino
de Miranda & C.a 1. da·

'-8. S.Francisoo, 41-Aparfado 205.;.Porfo'

Mutualidade Popular
A8soclaç�0 de Soc,orr08.MútuOS
para legados de sobreviventes

oom sede em F"aro

A �Ú'N () I O
Perante a Direcção da Mutualidade

Popular, Associação de Socorros Mú­
tuos, com sede em Faro, corrtm é'itoS
de BO dias, a C(Jntar da data da 2." pu­
blicação deste anúncio, par.a habihtll­
ção dos herdeiros ao lega io do sócio
u o 4.139, sr. Ma�uel Serafim, qu,�' fOI
ComercIante, natural da fr"guesl& �

Concelho de Alcoutim, onde faleceu,
no dia 22 de Outubro de 1953.
São por este meio convidados todos

os interessados a requ-rer, dentro do

prazo designado, o que julgarem do
seU legítimo direito.
Faro, 81 de Outubro de 1953.

A Dircc;áo


